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vai escrever livro 
sobre período no governo 

MARTA SALOMON  

BRASÍLIA — O ex-mi 
da Justiça llexnards) 
vilão do livro Zélia, u 
reagiu à publicação de deta-
lhes do romance com a ex-mi-
nistra da Economia com uma 
frase: "Por enquanto, minha 
resposta é o silêncio." Aparen-
temente abatido, Cabral evi-
tou comentar o livro, que afir-
ma não ter lido ainda. "Não 
quero fazer julgamentos preci-
pitados, vou falar no momento 
oportuno", insistiu, contra-
riando o conselho de amigos de 
convocar a imprensa para re-
bater o romance. 

"O senhor foi colocado como 
vilão da história", procovou 
um repórter. "Eu espero que o 
povo saiba julgar", respondeu 
Cabral, numa rápida entrevis-
ta c–o-fffedida dentro do eleva-
dor, à saída do escritório de ad-
vocacia e consultoria do qual é 
sócio. 

Cabral revelou que também 
pretende escrever um livro. 
"Não será um romance-respos-
ta, mas sobre a minha passa-
gem pelo governo Collor", ex-
plicou. Atualmente, o ex-mi-
nistro ocupa em Brasília seu 
antigo apartamento de depu-
tado, herdado pelo filho Júlio 
Cabral (PTB-R0). Mora com a 
mulher Zuleide, que costuma 
acompanhá-lo em viagens ao 
Rio, onde mantém outro apar-
tamento e outro escritório. 

Para despistar a imprensa, 
no final da tarde, o ex-ministro 
usou de um artifício semelhan-
te ao que, segundo o livro, pôs 
fim ao romance entre ele e Zé-
lia — quando disse que iria ao 
dentista no Brasil e a deixou 
esperando pelo casamento em 
Paris. Apressado, saiu do escri-
tório dizendo que ia levar um 
mandado de segurança ao Su-
premo Tribunal Federal. Não 
apareceu por lá até o encerra-
mento do expediente. 
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